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Resumo | O astroturismo integra-se no per�l do turismo sustentável dos territórios de baixa densidade,

centrado na valorização do céu noturno. No quadro da trajetória mundial de desenvolvimento dos Desti-

nos Turísticos Starlight, pretendeu-se avaliar se diferentes stakeholders regionais mostram interesse neste

tipo de oferta no Vale do Tua, com a �nalidade de impulsionar atividades de astroturismo, contribuindo

para o desenvolvimento socioeconómico regional. Os resultados das entrevistas semiestruturadas reve-

laram que, apesar do desconhecimento inicial sobre os conceitos de astroturismo e Destinos Turísticos

Starlight, os stakeholders compreenderam rapidamente e apoiam esta dinâmica como instrumento de

desenvolvimento. Este estudo tem implicações na diversi�cação e quali�cação da oferta turística, com

impactos positivos no desenvolvimento regional, impulso das atividades económicas e pelo seu caráter

inovador, permitirá ampliar a abordagem de novas temáticas cientí�cas e o reforço de algumas já exis-

tentes, favorecendo a ligação entre o ensino e a comunidade, evidenciando a emergência de novas áreas

de investigação e suportando o desenvolvimento de novos cursos e especializações.
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Abstract | Astrotourism is part of the sustainable tourism pro�le of low-density territories, focused on

the enhancement of the night sky. In the context of the global development trajectory of the Starlight

Tourist Destinations, it was intended to evaluate whether di�erent regional stakeholders show interest

in this type of o�er in the Tua Valley, with the purpose of developing astrotourism activities and con-

tributing to the regional socioeconomic development. The results of the semi-structured interviews

revealed that, despite initial lack of knowledge about the concepts of astrotourism and Starlight Tourist

Destinations, stakeholders quickly understood and supported this dynamic as a development tool. This

study has implications for the diversi�cation and quali�cation of tourism o�er, with positive impacts on

regional development, impulse of economic activities and because of its innovative nature, it will allow to

expand the approach of new scienti�c themes and the reinforcement of already existing ones, favouring

the connection between education and the community, highlighting the emergence of new research areas

and supporting the development of new courses and specializations.

Keywords | Astrotourism, Stakeholders, Sustainable development, Starlight tourism destination, Local

community

1. Introdução

O turismo corporiza um fator essencial para o

progresso socioeconómico de países e regiões, a�r-

mando simultaneamente o seu per�l dominante,

transversal e globalizador (Breda, 2010; Breda,

& Costa, 2013) onde, crescentemente, os turistas

procuram um campo de emoções positivas, expe-

riências de lazer, aprendizagem e relaxamento e a

apropriação dos elementos e recursos primários dos

territórios, tais como a paisagem, natureza, patri-

mónio e experiências gastronómicas únicas, esta-

belecendo diferentes vínculos com as comunidades

visitadas (Marques, 2018).

À procura dos turistas, junta-se a natureza da

malha �na empresarial dos diferentes tipos de orga-

nizações que desempenham um importante papel

no desenvolvimento económico, regional e local,

bene�ciando da presente globalização, podendo

ser encarada como uma oportunidade para que o

tecido económico retire benefícios do mercado glo-

bal. Consequentemente, para que estas institui-

ções ultrapassem eventuais ameaças e desenvol-

vam uma posição estratégica, os destinos turísti-

cos devem encorajar a emergência de grupos e a

criação de redes e parcerias fortes entre ambos os

setores, público e privado (Breda, 2010). Nesta

sequência, o astroturismo pode atrair segmentos

de mercado especí�cos, especialmente adequados

a determinados lugares, uma vez que este tipo de

atividades se baseia no desejo e interesse parti-

culares de determinados turistas em praticar no-

vas atividades relacionadas com o céu noturno,

consubstanciando simultaneamente uma forma de

Turismo de Interesse Especial (TIE) (Soleimani,

Bruwer, Gross, & Lee, 2019).

O fenómeno do astroturismo constitui uma

emergência recente, resultando de uma a�rma-

tiva e histórica procura cultural, cientí�ca e turís-

tica, ancorada nas crescentes preocupações iden-

titárias, ecológicas e ambientais face à deteriora-

ção do céu noturno, elevando-o, neste quadro, a

um bem raro, valioso e disputado, propiciando no-

vas oportunidades e experiências sensoriais, emoti-

vas e contemplativas, próprias de um destino sus-

tentável e natural, pese o facto do turismo astro-

nómico representar um segmento menos estudado

do turismo sustentável (Hänel, 2010; Fayos-Solá,

Marín, & Jafari, 2014; Matos, 2017; Caballero-

Sánchez, Sánchez-Medina, Alonso-Hernández, &
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Voltes-Dorta, 2019).

Deste modo, a existência de uma oferta re-

gional de astroturismo permitirá alargar e reforçar

uma experiência turística singular e diferenciadora,

no quadro do Parque Natural Regional do Vale do

Tua (PNRVT) e em cuja cocriação se envolvem

os diferentes stakeholders e distintas visões (Kas-

tenholz & Sparrer, 2009), procurando quali�car

o território e posicionando-o, de forma gradual,

como espaço de emoções, sensações, alternativi-

dade, sociabilidades e pertença.

Resumidamente, o PNRVT situa-se no interior

norte de Portugal, em pleno Vale do Douro (clas-

si�cado pela UNESCO como Património Mundial

da Humanidade), compreendendo cinco municípios

que bordejam a albufeira do Tua (Figura 1), cor-

porizando um vasto território de cerca de 25 mil

ha.. Território de relevante diversidade, o PNRVT

destaca-se pela presença de um diversi�cado leque

de valores naturais, patrimoniais arquitetónicos,

arqueológicos e etnográ�cos, imersos numa paisa-

gem única de serras, planaltos e vales, destacando-

se um conjunto de áreas protegidas como, por

exemplo, o Parque Natural do Douro Internacio-

nal e o Parque Natural do Alvão. Ao nível das

dinâmicas económicas e sociais, o PNRVT é tam-

bém um exemplo nacional de emergência de con-

textos favoráveis que contribuam para a �xação

da população, através do fomento do empreende-

dorismo dinâmico e sustentável (Marques, Gerry,

& Marques, 2018), construído a partir dos valores

intrínsecos do seu território, ao agregar 5 conce-

lhos de culturas e tradições identitárias singulares,

resultando numa oferta integrada, completa e di-

versi�cada.

Figura 1| Mapa ilustrativo PNRVT

Fonte: elaboração própria

Simultaneamente, da literatura consultada

(e.g., Korlevi¢, & Krajnovi¢, 1999; Marín, Wains-

coat, & Fayos-Solá, 2010; Fayos-Solá et al., 2014;

Ibrahim, Sa�ai, & Jamsari, 2015; Labuda, Pavli£-

ková, & �tevová, 2016; Lima, Pinto da Cunha, &

Peixinho, 2016; Soleimani et al., 2019) não se evi-

dencia nenhum trabalho que aborde a temática do

astroturismo na perspetiva desta investigação, de-

monstrando, desta forma, a oportunidade e cará-

ter inovador e singular da presente proposta. Este

estudo visa auscultar diferentes stakeholders regi-

onais e aferir qual o seu interesse numa oferta de

astroturismo, procurando servir de ponto de par-

tida para o desenvolvimento de um projeto dessa
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natureza e criação de um Destino Turístico Star-

light (DTS) no PNRVT, servindo de base para uma

abordagem múltipla das perspetivas de desenvolvi-

mento associado às dinâmicas emergentes no Vale

do Tua, nomeadamente as que se centram nas pro-

postas de astroturismo e da sua interligação com

outros setores de atividade, representativos dos in-

puts da comunidade.

Assim, o presente artigo desenvolve-se segundo

a estrutura tradicional: depois deste ponto intro-

dutório, segue-se a secção da revisão de literatura,

onde se incluem os contributos dos estudos realiza-

dos nesta área ao longo dos últimos anos, incidindo

no enquadramento do astroturismo como TIE e

como ferramenta de desenvolvimento local. Pos-

teriormente, segue-se uma descrição detalhada da

metodologia de investigação adotada para a reco-

lha e tratamento de dados da investigação, apre-

sentando as variáveis e respetivas dimensões em

análise. De seguida, apresentam-se os resultados

obtidos e a discussão dos mesmos, comparando a

informação resultante da análise de conteúdo com

a revisão de literatura e, por último, tecem-se as

considerações �nais, onde se fez uma referência

às implicações teóricas e práticas, bem como às

limitações e sugestões de futuras investigações.

2. Contextualização teórica

Astroturismo: Preservar o céu, olhar a estrelas

A história, o quadro civilizacional e a memó-

ria coletiva evidenciam o milenar fascínio e liga-

ção do Homem aos céus estrelados, manifesta-

dos na curiosidade, espanto, interrogação e reli-

giosidade (Iwaniszewski, 2015), resultado de um

cruzamento de interações do qual emergiu a sua

identidade multidimensional (Charlier & Bourge-

ois, 2013). Historicamente, o astroturismo teve na

sua génese uma procura natural, cultural e cientí-

�ca, levando à contemplação das estrelas e outros

fenómenos celestes, evoluindo e abrindo as portas

ao aparecimento de crescentes experiências sen-

soriais, corporizando uma nova e apelativa oferta

emocional e contemplativa, rara e distinta, que o

turismo sempre valoriza, lançando-se numa recente

trajetória, que implica uma abordagem atenta, cri-

teriosa e plural (Iwaniszewski, 2015).

O turismo astronómico, embora seja um fenó-

meno multifacetado, multidimensional e se situe

no cruzamento de vários tipos de interações com as

sociedades (Charlier & Bourgeois, 2013; Caballero-

Sánchez et al., 2019), tem vindo a tender, em

alguns contextos, para uma crescente mercantili-

zação e a integrar-se no turismo massi�cado, no-

meadamente na observação das Auroras Boreais.

Não obstante, apresenta elevado potencial em zo-

nas protegidas e em vastos territórios de baixa den-

sidade, tal como no Alqueva, em Portugal, tendo

o mesmo suscitado interesse acrescido da parte de

académicos, pro�ssionais do turismo, turistas, fo-

tógrafos e amantes da contemplação, dado o seu

valor como ferramenta de desenvolvimento socio-

cultural e o contacto próximo com a natureza, a

cultura e a tranquilidade que não se tem no espaço

urbano (Rodrigues, Rodrigues, & Pero�, 2015).

Para Ibrahim et al. (2015) o astroturismo

consubstancia um conjunto de atividades turísti-

cas, baseadas na ciência da astronomia e no uso

de equipamentos astronómicos para a observação

dos corpos celestes, enquanto Korlevi¢ e Krajno-

vi¢ (1999) o de�nem como uma forma seletiva de

turismo, centrada na rara beleza do céu noturno.

No entanto, da literatura consultada, emerge uma

de�nição mais sólida e abrangente, defendida por

Fayos-Solá et al. (2014), em que o astroturismo é

caracterizado como a atividade dos viajantes que

procuram usar o recurso natural das paisagens no-

turnas para atividades de lazer, relacionadas com

a astronomia e conhecimento.

Outros, sugerem que o astroturismo seja en-

quadrado, quer como modo de deslocação e de

visita a centros naturais e cientí�cos para a prá-

tica da astronomia e observação de fenómenos ce-
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lestes, quer para a descoberta de sítios identitá-

rios ligados a essa conceção no passado, sendo

possível concluir que a sua de�nição é ainda um

processo em construção, ténue e pouco estabili-

zado nas suas delimitações e fronteiras (Charlier

& Bourgeois, 2013).

Nesse sentido, houve necessidade de, tendo em

consideração os múltiplos estudos analisados e os

conceitos que emergiram dos mesmos, bem como

da perspetiva e re�exão gerada pela investigação,

construir uma de�nição própria de astroturismo,

adotada no presente estudo, referindo que:

O astroturismo corresponde à prática

crescente de atividades turísticas de

natureza diversa, inovadoras, integra-

das e atrativas, centradas na obser-

vação dos céus noturnos e fenóme-

nos celestes, em especial em espaços

naturais, contribuindo para o envolvi-

mento, reforço e participação das co-

munidades locais e para o desenvol-

vimento dos territórios de baixa den-

sidade, promovendo a sua economia,

ambiente e sustentabilidade.

Estes conceitos, sustentados na luz das estre-

las como um verdadeiro recurso, consubstanciam-

se em cerca de 44 parques mundiais e reservas

Starlight, com as designações Parque Dark Sky,

Reserva Dark Sky e Reserva Starlight (Charlier &

Bourgeois, 2013), de onde emergem também os

DTS, locais certi�cados e visitáveis que compre-

endem o desenvolvimento de atividades turísticas

baseadas no céu noturno, apresentando excelente

qualidade do mesmo (Rodrigues et al., 2015).

Assim, estes locais, para além de promoverem

a prática de atividades de astroturismo, direcionam

os seus esforços para a preservação do céu noturno,

uma vez que a valorização cósmica se insere numa

trajetória inversa à sua própria retração, remetendo

a sua observação para geogra�as restritas, cada

vez mais con�nadas a santuários e reservas na-

turais, locais remotos, observatórios e planetários

arti�ciais (Marín et al., 2010; Caballero-Sánchez

et al., 2019), face à galopante poluição luminosa

que cresce à média de 6% ao ano (Betz, 2016),

fazendo com que cerca de 2/3 da humanidade �-

que impossibilitada de contemplar o céu estrelado

(Wainscoat, 2009). Esta perda ambiental, asso-

ciada à modernidade de matriz mais urbana, faz

perigar um elemento essencial da nossa civiliza-

ção (Marín et al., 2010), impondo a proteção dos

céus, a diminuição de impactos perturbadores da

vida selvagem e ecossistemas e nas interações da

biologia, espécies e ecologia em geral (Lima et al.,

2016).

O céu: Recurso turístico e ferramenta de de-

senvolvimento

De um modo geral, o turismo e a inerente di-

versi�cação dos destinos tornou-se, gradualmente,

a maior indústria mundial dos serviços e, conse-

quentemente, um fator essencial para o progresso

socioeconómico de países e regiões, a�rmando o

seu per�l dominante, transversal e globalizador

(Breda, 2010; Breda, & Costa, 2013). Na Eu-

ropa a indústria do turismo assenta, predominan-

temente, em micro, pequenas e médias empresas

e em negócios familiares, que desempenham um

importante papel no desenvolvimento económico,

regional e local (Breda, 2010), em conjunto com

uma rede de organizações que procuram integrar a

oferta turística e o desenvolvimento dos territórios.

Assim, para que estas instituições ultrapassem

eventuais ameaças e desenvolvam uma posição es-

tratégica, os destinos turísticos devem encorajar a

emergência de grupos e a criação de redes e parce-

rias fortes entre stakeholders de ambos os setores,

público e privado (Breda, Costa & Costa, 2006;

Breda, 2010; Breda, & Costa, 2013) atraindo,

através do astroturismo, segmentos especí�cos de

mercado, uma vez que este tipo de atividades se

baseiam no desejo e interesse particulares dos tu-

ristas.

Neste quadro, a proteção, valorização e requa-
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li�cação ambiental dos destinos integra-se num

crescente movimento de salvaguarda natural, fa-

vorecendo a perspetiva do TIS, que a Organiza-

ção Mundial do Turismo (OMT) de�ne como uma

procura selecionada por uma pessoa, ou grupo de

pessoas, face a um tema ou oferta especí�ca que

as motiva, associada a um centro, destino ou ter-

ritório turístico.

Deste modo, ao contrário do turismo em

massa, o TIE baseia-se no reconhecimento das ne-

cessidades e motivações particulares do turista e na

personalização de experiências, mediante os seus

interesses individuais, para que lhe seja disponibi-

lizado um produto único e exclusivo, ao qual o tu-

rismo tem vindo a prestar uma crescente atenção,

nomeadamente à oferta de produtos de nicho e à

diversi�cação de experiências e atividades conexas

(Weaver, 2011; Soleimani et al., 2019). Este for-

mato cria, assim, oportunidades para as empresas

segmentarem os clientes com base nos seus per�s

demográ�cos, psicográ�cos ou geodemográ�cos,

proporcionando a existência de uma oferta de pro-

dutos altamente personalizada (Schi�man, Bed-

nall, Cowley, O'Cass, Watson, & Kanuk, 2001; Ca-

ter, 2010; Weaver, 2011) sendo que, segundo Ve-

loso (2009), a possibilidade de atrair um segmento

de mercado especí�co é uma vantagem competi-

tiva de qualquer destino.

Face ao descrito e na perspetiva do astrotu-

rismo, a procura por atividade relacionadas com

o céu noturno, prende-se com o desejo e interesse

especí�cos dos turistas em praticar esse tipo de tu-

rismo, consubstanciando, deste modo, uma forma

de TIE que permitirá que o destino possua uma

vantagem competitiva e se destaque pela singu-

laridade da sua oferta, contribuindo para o sur-

gimento de novas oportunidades (Cooper, Hall e

Trigo, 2011; Soleimani et al., 2019).

Também para Eusébio, Kastenholz e Breda

(2014), o turismo con�gura uma alavanca para o

desenvolvimento regional, pese o facto de gerar

impactos aos níveis ambiental, económico e soci-

ocultural (Breda, & Costa, 2013). Um dos mai-

ores desa�os do turismo é o seu desenvolvimento

sustentável, ressalvando-se contudo, a complexi-

dade decorrente dos modelos de desenvolvimento

do mesmo que, `(. . . ) se não for planeado pode

destruir os recursos dos quais depende' (Breda, &

Costa, 2013, p.686), fazendo com que exista uma

necessidade de articulação, planeamento, gestão,

território, promoção e stakeholders, implicando

construir um modelo de governança e de rede que

assegure, simultaneamente, os recursos endóge-

nos, o envolvimento das comunidades e o controlo

democrático do processo, garantindo a sustentabi-

lidade da procura (Bramwell, 2006; Breda, & Pato,

2014; Akinci & Kasalak, 2016; Jacobs, Du Preez,

& Fairer-Wessels, 2019).

Assim, práticas associadas ao turismo em geral

e ao sustentável em particular, exigem uma abor-

dagem multidisciplinar, sendo vital a intervenção

dos governos locais, políticos, gestores de patri-

mónios e empresas, uma vez que os destinos são

percecionados como sistemas planeados e comple-

xos, onde existem e operam múltiplos stakehol-

ders, com vários graus de in�uência nos processos

de tomada de decisão, com especial destaque para

o papel decisivo das comunidades locais (Breda, &

Pato, 2014; Bramwell, 2006).

Consequentemente, a existência de uma oferta

de astroturismo regional permitirá alargar e re-

forçar a experiência turística (Mossberg, 2007),

conferindo-lhe valor acrescido e caráter diferenci-

ador, convergindo simultaneamente para o reforço

de valorização de um destino face a outros, como

é pretensão do PNRVT ao tornar-se um DTS e

correspondente estratégia materializada num con-

junto de programas, projetos e ações, cujo per�l

se baseia na mobilização e valorização dos seus

recursos endógenos, organizados em função do tu-

rismo. Deste modo, o astroturismo poderá con�-

gurar o impulso necessário para o desenvolvimento

do PNRVT, à semelhança de outros territórios que

promovem as regiões rurais de Portugal e em cuja

�cocriação� se envolvem os diferentes stakeholders

e suas distintas visões (Kastenholz, & Sparrer,
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2009; Mossberg, 2007; Perdue, Long, & Allen,

1987), cujas opiniões foram recolhidas para a ela-

boração do presente estudo, procurando quali�car

o território e posicionando-o, de forma gradual,

como espaço de emoções, sensações, alternativi-

dade, sociabilidades e pertença (Dann, 1977).

3. Metodologia

Este estudo baseia-se numa metodologia qua-

litativa, sob a forma de entrevistas semiestrutura-

das, aplicadas a uma amostra de 10 stakeholders

regionais. Numa primeira etapa da investigação,

optou-se por selecionar apenas agentes locais re-

presentantes das dinâmicas territoriais, marcar as

entrevistas individualmente com a pessoa indicada

por cada entidade/instituição, gravar as respostas

e, mais tarde, transcrevê-las na íntegra.

A metodologia qualitativa induz o desenvolvi-

mento de novas teorias, ao permitir uma análise

de dados abstratos e o alargamento da dimensão

epistemológica dos investigadores, gerando contri-

butos inovadores e singulares (Bansal, Smith, &

Vaara, 2018). Deste modo, os estudos que utili-

zam esta metodologia são capazes de analisar um

fenómeno mais profunda e detalhadamente, po-

tencializando certas características do mesmo, não

observadas por estudos quantitativos, motivo esse

que contribuiu para a escolha de um modelo qua-

litativo para conduzir o presente estudo, uma vez

que se trata de um tema ainda pouco investigado

e é necessário começar por auscultar quem está di-

retamente no terreno e pode vir a ter interesse na

temática que se aborda, aprofundando desta forma

o conhecimento sobre a temática.

Assim, de uma listagem de vários stakeholders

regionais de relevante importância para o projeto

de astroturismo no PNRVT, optou-se por, nesta

primeira fase, entrevistar uma amostra restrita, en-

globando, tal como referido anteriormente, apenas

entidades representantes das dinâmicas territoriais,

desde operadores com negócios no terreno, orga-

nizações ligadas ao turismo e outros stakeholders

capazes de representar o território e a comunidade

local, bem como as instituições de ensino vincula-

das à região, possibilitando o envolvimento direto

dos `atores' alvo da investigação, através da aus-

cultação do mercado e da comunidade e oferta

regionais (Quadro 1).

Quadro 1 | Caracterização dos entrevistados

As entrevistas seguiram um guião semiestrutu-

rado, que teve por base as seguintes dimensões e

sub-dimensões, assim como a sua sustentabilidade

teórica em diversos estudos sobre a temática em

estudo (Quadro 2).
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Quadro 2 | Dimensões das entrevistas

Após auscultação dos stakeholders seleciona-

dos, os dados qualitativos foram submetidos à aná-

lise de conteúdo conforme o modelo de Bardin,

que consiste num `conjunto de técnicas de análise

de comunicações, que utiliza procedimentos siste-

máticos e objetivos de descrição do conteúdo das

mensagens' (Bardin, 1977, p. 38). Para trata-

mento lexical das entrevistas recorreu-se ao soft-

ware IRaMuTeQ (Interface de R pour lês Analy-

ses Multidimensionnelles de Textes et de Questi-

onnaires) desenvolvido por Pierre Ratinaud (2009).

Através do software aplicamos o método da classi-

�cação hierárquica descendente (CHD) e a nuvem

de palavras.

A primeira análise classi�ca os diferentes seg-

mentos de texto (ST) de acordo com os seus res-

petivos vocábulos (Camargo, & Justo, 2013). O

objetivo deste método é a obtenção de classes de

ST que compartilhem o mesmo vocabulário entre

si e diferente dos ST das restantes classes. A nu-

vem de palavras consiste numa análise lexical mais

simples, no entanto de fácil interpretação, em que

os vocabulários são agrupados e organizados gra-

�camente em função da sua frequência (Camargo,

& Justo, 2013).

4. Apresentação e análise de resultados

Através da utilização do software Iramuteq, ob-

tivemos dados sobre a massa de informação tex-

tual: o corpus contém dez textos, ou seja, dez uni-

dades de contexto inicial (UCI), separados em 218

segmentos de textos (ST) com aproveitamento de

72,48%. Emergiram 7259 ocorrências, sendo 1260
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palavras distintas e 694 que apareceram uma única

vez.

Da leitura da extração da nuvem de palavras,

veri�camos que as principais palavras-chave e as

respetivas ocorrências no discurso dos entrevista-

dos foram: estar (70), atividade (56), mais (52),

local (45), comunidade (45), céu (43), vanta-

gem (41), território (37), estrela (36) e noturno

(34), toda elas relacionadas com o tema abordado,

destacando-se as palavras `comunidade', `vanta-

gem' e `território', conceitos importantes aborda-

dos ao longo do artigo e que traduzem a visão dos

stakeholders, que relacionam o astroturismo com

os residentes locais e o territórios, reconhecendo

as suas vantagens (Figura 2).

Figura 2 | Nuvem de palavras

Fonte: Elaboração própria - Iramuteq

Os resultados obtidos através da classi�cação

hierárquica descendente (CHD) permitiram-nos

identi�car que o conteúdo analisado foi categori-

zado em quatro classes, cuja designação foi atri-

buída pelo Iramuteq e irá ser apresentada mais à

frente: classe 1 com 51 ST (32,28%), classe 2 com

42 ST (26,58%), classe 3 com 35 ST (22,15%) e

classe 4 com 30 ST (18,99%). Veri�camos, ainda,

uma maior proximidade entre as classes 1 e 2. A

�gura 3 ilustra a relação entre as classes.

Os resultados da classe 1 serão exibidos no

ponto `Envolvimento das comunidades locais', os

resultados da classe 2 no domínio denominado

`Considerações práticas', os resultados da classe 3

no ponto `Astroturismo' e, por �m, os resultados

da classe 4 em `Conceitos e criação de um DTS

no PNRVT'.

Adicionalmente, é importante salientar que os

resultados aqui apresentados correspondem aos

valores de p <0.0001 em todas as classes, pelo

que, não se veri�cou a necessidade de apresentar

os valores discriminados nem destacar qualquer

caso em particular.
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Figura 3 | Nuvem de palavras

Fonte: Elaboração própria - Iramuteq

Por �m, é importante ressalvar que, na descri-

ção e discussão dos resultados, a ordem das clas-

ses deixa de ser a ordem numérica atribuída pelo

Iramuteq, para que as informações apresentadas

se encontrem em concordância com a ordem dos

conteúdos presentes na revisão de literatura, faci-

litando a leitura do artigo. Desse modo, a apre-

sentação descritiva dos resultados inicia-se com

a classe 3 `Astroturismo', seguindo-se a classe 4

`Conceitos e criação de um DTS no PNRVT' e

a classe 1 `Envolvimento das comunidades locais',

terminando com a classe 2 `Considerações práti-

cas'.

Astroturismo

Relativamente à classe 3, as palavras que a

formam são: 'noturno' (ffl2 = 129; 92); 'estrela'

(ffl2 = 90; 09); 'observar' (ffl2 = 74; 65); 'celeste'

(ffl2 = 62; 56); 'período' (ffl2 = 41; 55); 'despo-

luir' (ffl2 = 41; 55); 'céu' (ffl2 = 39; 42); 'inte-

resse' (ffl2 = 36; 39); 'existência' (ffl2 = 33; 54);

'escolha' (ffl2 = 33; 54); 'relação' (ffl2 = 32; 41)

e 'vantagem' (ffl2 = 21; 18), sendo evidente que

esta classe engloba palavras relacionadas, mais di-

retamente, com o astroturismo.

No que diz respeito à relação dos stakeholders

com o céu noturno, os resultados obtidos vão ao

encontro da revisão de literatura, comprovando a

identidade multidimensional do céu e as interações

que este possui com a sociedade (Charlier & Bour-

geois, 2013). Assim, de modo geral, os dados re-

velam que 30% das pessoas não têm uma rela-

ção (atualmente) com o céu noturno (Ent2, Ent5

e Ent6), apesar da Ent5 demonstrar interesse em

alterar tal realidade e a Ent2 não descartar a hipó-

tese de vir a ter no futuro. Em contrapartida, as

restantes pessoas evidenciaram algum tipo de re-

lacionamento com o céu noturno. Contudo, o en-

tusiasmo da Ent1, que relembra um episódio que

ocorreu na sua infância, e da Ent4, em que o céu

noturno se caracteriza como causa de permanência
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no Douro, destacaram-se das demais:

`(. . . ) tenho ainda um episódio que

costumo recordar (. . . ) que se pas-

sou da primeira vez que o homem foi

à lua e eu, ainda criança, me lembro

da minha mãe me mandar deitar e eu

(. . . ) vim para a rua olhar para o céu a

ver se via os homens a aterrar na lua.'

(Ent1)

E

`(. . . ) houve coisas que me �zeram

vir viver para o Douro e ter �cado cá.

Uma dessas coisas foi o preto da noite,

a escuridão pois aqui, quando é es-

curo, é mesmo escuro e essa é uma

sensação surpreendente.' (Ent4)

No caso da Ent7 este relacionamento deve-se

ao:

`(. . . ) desenvolvimento de algumas

atividades que fazemos na empresa, no

período noturno, nomeadamente per-

cursos pedestres sem o uso de qual-

quer iluminação.'

Adicionalmente, veri�cou-se ainda que a maio-

ria dos entrevistados possui alguma relação com o

céu noturno e forte apetência (90%) e interesse em

observar as estrelas e outros fenómenos celestes,

identi�cando o astroturismo como uma atividade

capaz de contribuir para o aumento do número de

visitantes de um destino, ao combinar as caracte-

rísticas singulares do céu, com as instalações ter-

restres e atributos locais (Soleimani et al., 2019),

reconhecendo os benefícios para pessoas e ecossis-

temas (Lima et al., 2016). Genericamente, a maio-

ria das pessoas (90%) que, até ao momento, ainda

não participaram em atividades que decorrem no

período noturno têm interesse em observar estrelas

e outros fenómenos celestes, nomeadamente, pela

sua relevância em territórios de baixa densidade

ou ainda, pelo acréscimo de algum conhecimento

e a existência de um grande potencial para a ex-

ploração deste tipo de atividades, uma vez que se

caracterizam como sendo:

`(. . . ) mais de sensações, não só de

observação, mas também de sensa-

ções e de experiências diferentes por-

que hoje em dia nós procuramos ex-

periências diferentes, pois tudo o que

aparece é sempre mais do mesmo e

quando aparece alguma coisa dife-

rente a tendência é vermos também

essas experiências como uma aprendi-

zagem.' (Ent9)

Apenas uma pessoa entrevistada (Ent1) mani-

festou praticar atividades que decorram no período

noturno. No âmbito da poluição luminosa e

proteção do céu noturno, os stakeholders foram to-

talmente consensuais em relação a esta temática,

demonstrando qual o seu ponto de vista relativa-

mente à problemática da poluição luminosa e da

necessidade imperativa de proteger este elemento

essencial da nossa civilização, ressalvando sempre

a proteção dos ecossistemas e espécies envolven-

tes, indo ao encontro das a�rmações dos autores

Marín et al. (2010) e Lima et al. (2016). Assim,

100% da amostra vê vantagem na existência de

um céu noturno despoluído, porque, por exemplo,

pode trazer benefícios para a região:

`(. . . ) a vantagem é que numa

zona onde o céu esteja completamente

limpo, pode haver o desenvolvimento

deste tipo de turismo para um nicho

de mercado mais especí�co, associado

a tudo aquilo que depois possa trazer

para a região, portanto, os próprios au-

tarcas de uma região têm de aproveitar

todos os recursos naturais que têm e

esse é um deles.' (Ent9)

Para além de que:

`(. . . ) a poluição não é vantagem em

nenhum fator da vida.' (Ent4).
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Também a Ent8 mencionou que, enquanto foi

autarca, teve experiências com a luminosidade em

meio urbano e demonstrou interesse/preocupação

com essas mesmas questões.

Adicionalmente, veri�cou-se ainda a preocupa-

ção por parte dos stakeholders relativamente ao

desenvolvimento sustentável do turismo, salien-

tando a necessidade já referida por alguns auto-

res mencionados (Breda, & Costa, 2013; Breda, &

Pato, 2014; Bramwell, 2006; Jacobs et al., 2019)

de articular o planeamento, gestão, território, pro-

moção e stakeholders, construindo um modelo de

governança e de rede que assegure, os recursos

endógenos, o envolvimento da comunidade local e

o controlo democrático do processo, garantindo a

sustentabilidade da procura.

Deste modo, a Ent6 fez também referência à

qualidade de vida das pessoas:

`(. . . ) é a qualidade de vida das

pessoas que está em causa e, (. . . )

um céu noturno despoluído traz valor

acrescentado ao território.'

No caso da Ent8 a razão desta vantagem

pretende-se pela questão ambiental e energética

e também do ponto de vista social, económico e

da sustentabilidade. No entanto, na perspetiva da

Ent3, é necessário e imperativo que estes espaços

não inter�ram com o dia-a-dia de quem neles ha-

bita.

Conceitos e criação de um DTS no PNRVT

Na classe 4 aparecem destacados vocábulos

como: 'ouvir' ffl2 = 97; 70; 'falar' ffl2 = 97; 16;

'DTS' ffl2 = 85; 95; 'luminoso' ffl2 = 45; 55;

'apoiar' ffl2 = 45; 55; 'criação' ffl2 = 45; 55;

'PNRVT' ffl2 = 44; 60; 'disponível' ffl2 = 40; 72;

'astroturismo' ffl2 = 35; 45 e 'poluição' ffl2 =

90; 91.

No que concerne à poluição luminosa, todas

as pessoas inquiridas já tinham ouvido falar do

conceito, consistindo numa questão que preocupa

70% da amostra, destacando-se que esta tira valor

à vida (Ent4), não faz bem à saúde (Ent2) e pode

condicionar o meio ambiente e os ecossistemas e,

consequentemente, a humanidade num futuro pró-

ximo (Ent6). Apesar disso, a Ent3, Ent5 e Ent10

não a encaram como uma preocupação.

No âmbito dos DTS, de um modo geral, me-

tade da amostra assumiu não conhecer o termo e

nunca ter ouvido falar de astroturismo, apoiando-

o, tendo em consideração o caráter inovador e sin-

gular da trajetória recente do fenómeno, associada

à emergência e pertinência do tema e ao poten-

cial de envolvimento da comunidade local e do seu

papel na implementação de um projeto de astro-

turismo no PNRVT e nas atividades de turismo da

região (Eusébio et al., 2014).

Assim, de acordo com o descrito, 50% da

amostra, ou seja, a Ent2, Ent3, Ent4 e Ent5 nunca

tinham ouvido falar em astroturismo nem de DTS.

A Ent6 não conhecia o termo DTS, no entanto, es-

tava familiarizada com as práticas de astroturismo.

Por sua vez, a outra metade da amostra (Ent1,

Ent7, Ent8, Ent9 e Ent10) já conhecia o conceito

de DTS, podendo este conhecimento estar relacio-

nado com a participação em congressos cientí�cos

(Ent8) ou com o envolvimento num projeto de as-

troturismo, como foi o caso, da Ent1:

`(. . . ) Já ouvi falar de astroturismo

aquando da adesão da AETUR a este

projeto de astroturismo.'

E da Ent9:

`(. . . ) já ouvi falar em astroturismo e

em DTS, devido a um projeto de as-

troturismo que a UTAD está a desen-

volver e foi numa reunião desse projeto

que �quei a conhecer estes dois con-

ceitos.'

No caso da Ent8, deveu-se à assistência de um

congresso, no qual:

`(. . . ) para além dos DTS, �quei ainda

a conhecer outros tipos de destinos
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e experiências de dimensões variadas,

mas que, todos eles, tinham em co-

mum a escuridão, a garantia de ser

possível observar um céu noturno de

qualidade e a gestão da iluminação pú-

blica nas proximidades.'

De realçar que a Ent4 acredita tratar-se de uma

oportunidade, uma vez que:

`(. . . ) se trata de um nicho de mer-

cado importante e que há muitas pes-

soas interessadas.'

Para além disso, os resultados revelaram que,

efetivamente, todas as pessoas entrevistadas esta-

riam interessadas em fazer parte ou apoiar a cri-

ação de um DTS no PNRVT, sendo a causa de

interesse bastante diversi�cada. No que concerne

à Ent1, esta justi�cou que:

`(. . . ) faz parte do que são as nos-

sas funções e o nosso campo de atua-

ção apoiar este tipo de iniciativas que

promovam o território onde, claro, a

instituição também está inserida.'

Enquanto que a Ent3 a�rma estar sempre soli-

dária com o interesse das populações e:

`(. . . ) há aqui um princípio de solidari-

edade para quem deseja determinado

tipo de projeto para o seu território,

porque contribui para o todo, sempre.'

No entanto, a Ent9 refere que este tipo de en-

volvimento carece de protocolos que envolvem a

reitoria e a Ent6 faz referência aos obstáculos re-

lacionados com os custos.

Envolvimento das comunidades locais

Na classe 1, algumas das palavras mais fre-

quentes e signi�cativas foram: 'local' (ffl2 =

65; 29); 'comunidade' (ffl2 = 61; 05); 'região'

(ffl2 = 42; 90); 'turismo' (ffl2 = 39; 97); 'envol-

vimento' (ffl2 = 29; 72); 'valorizar' (ffl2 = 18; 59)

e 'envolver' (ffl2 = 17; 68). Quem mais contribuiu

para a elaboração desta classe foi a Ent9.

Globalmente, a totalidade da amostra demons-

trou o seu interesse e preocupação com o envolvi-

mento da comunidade local nas atividades de tu-

rismo da região, salientando o papel importante

que os residentes desempenham no alcance do su-

cesso do destino, sem nunca deixar de parte os

interesses e bem-estar da população, indo ao en-

contro das declarações de Breda e Pato (2014)

e Bramwell (2006), que defendem que os desti-

nos são percecionados como sistemas planeados e

complexos, onde existem e operam múltiplos sta-

keholders, com vários graus de in�uência nos pro-

cessos de tomada de decisão, com especial desta-

que para o papel decisivo das comunidades locais.

Assim, todas as pessoas entrevistadas valorizam o

envolvimento e participação da comunidade local

nas atividades de turismo da região, pois:

`(. . . ) não há turismo sem o envol-

vimento da comunidade local (. . . )'

(Ent1) `(. . . ) qualquer atividade, que

esteja mais ligada aos recursos na-

turais ou à cultura, ou até mesmo

à religião, tem de envolver a comu-

nidade local. (. . . ) Provavelmente

são aqueles que conhecem histórias e

lendas relativamente às observações,

tudo aquilo que possa ser recolhido.'

(Ent9)

Duas pessoas fazem referência às pessoas que

vivem nestes locais, no sentido de preservar a qua-

lidade de vida destas (Ent6) e de poderem usufruir

das atividades (Ent10):

`(. . . ) em primeiro lugar está a qua-

lidade de vida da comunidade local e

depois a seguir estão os nossos turistas

e, portanto, quando envolvemos a co-

munidade local no turismo estamos a

ajudar tanto as pessoas e as empresas

locais, como o município.' (Ent6)
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E

`(. . . ) não faz sentido estarmos a tra-

zer atividades que gerem riqueza so-

bre várias perspetivas, se as pessoas

que estão no local não podem tam-

bém usufruir disso, portanto, é indis-

sociável.' (Ent10)

Outra justi�cação para o envolvimento desta,

é a melhoria no resultado �nal, como se pode ve-

ri�car:

`(. . . ) quanto mais a comunidade lo-

cal se envolver, melhor será o resul-

tado.' (Ent2) `(. . . ) porque enrique-

cem a experiência e contribuem para o

seu sucesso.' (Ent5) `(. . . ) o envolvi-

mento da comunidade local é impres-

cindível. Não conseguimos desenvol-

ver o turismo sem envolver a comuni-

dade local.' (Ent8)

Uma outra pessoa julga que a necessidade do

envolvimento da comunidade é obrigatória, pois:

`(. . . ) não podemos ter um territó-

rio que promova o turismo, sem que

a sua comunidade local esteja envol-

vida e motivada para receber o turismo

e participar, caso contrário é impossí-

vel.' (Ent3)

Considerações práticas

Esta classe 2 é constituída por vocábulos, tais

como: 'hoje' (ffl2 = 28; 19); 'espaço' (ffl2 =

18; 39); 'rural' (ffl2 = 17; 23); 'dia' (ffl2 = 17; 23);

'menos' (ffl2 = 17; 23) e 'facto' (ffl2 = 16; 02). O

elemento que mais contribuiu para a elaboração

desta classe foi a Ent3.

No que diz respeito à adoção de medidas de

proteção do meio ambiente e desenvolvimento sus-

tentável, todas as entidades inquiridas, exceto

uma, já adotam medidas preventivas e de prote-

ção ambiental, identi�cando a existência de uma

correlação entre a adoção de tais comportamen-

tos e a melhoria do desempenho da sua atividade

económica, estando de acordo com a a�rmação de

Akinci e Kasalak (2016), que referem que o tu-

rismo sustentável deve ser reconhecido como uma

ferramenta para o desenvolvimento.

Assim, apenas uma pessoa (Ent2) não as

aplica no desempenho da sua atividade pro�ssi-

onal, sendo que as restantes adotam e, de um

modo geral, conseguem identi�car uma melhoria

do desempenho da sua atividade económica, como

atesta, por exemplo, o testemunho da Ent3:

`(. . . ) claro que veri�co essa correla-

ção entre a sustentabilidade ambiental

e a melhoria do desempenho da minha

atividade, eu acho que conseguimos

perfeitamente fazer as mesmas coisas,

tendo até mais rentabilidade às vezes,

não estando a destruir os nossos recur-

sos que são bastante importantes.'

Na análise veri�cou-se, por outro lado, a insa-

tisfação por parte da Ent9 que chega, inclusive, a

mencionar que:

`(. . . ) efetivamente isso não existe.

Existe no papel, não existe na prática.'

Posteriormente, quando questionadas sobre a

ideia de um território salvaguardado e natural ser,

tendencialmente, mais propício à �xação da popu-

lação e ao desenvolvimento geral, não existe una-

nimidade e obtiveram-se testemunhos contraditó-

rios, tendo os diversos stakeholders reconhecido

que esse poderia ser o cenário ideal, dado a traje-

tória da demogra�a portuguesa evidenciar, per si,

uma realidade bem diferente. Por exemplo, a Ent9

pensa que:

`(. . . ) As pessoas, geralmente, pro-

curam um bem-estar, mas não é um

bem-estar ambiental ou de qualidade
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de vida, procuram antes um bem-estar

económico e esse está nas grandes ci-

dades, o que implica que as pessoas

acabam por fugir.'

Por outro lado, a Ent3 salienta que:

`(. . . ) eu acho que sim, que é e, se

não o for hoje, vai ser amanhã.'

Contrariamente, a Ent10 não vê esse tipo de

território como mais propício para a �xação de pes-

soas, porque:

`(. . . ) um território salvaguardado e

natural não é uma mais valia se for

excessivamente protegido ao ponto de

não se poder construir ou fazer nada

lá (. . . )'

Relativamente aos benefícios associados à cria-

ção de uma oferta de astroturismo no PNRVT, de

um modo geral, todas as entidades entrevistadas

veri�cam a existência de vantagens, tanto para as

suas empresas/instituições, como para a comuni-

dade local e operadores turísticos, pois estaria a

desenvolver-se uma nova oferta e produto comer-

cializável, amigo do ambiente e que permitiria o

envolvimento da comunidade local, uma vez que,

as práticas associadas ao turismo sustentável im-

plicam espaços de partilha, assentes em modelos

de gestão, de regulação pública e de participação

do quadro social recetor (Bramwell, 2006).

Face ao descrito, a totalidade dos stakehol-

ders inquiridos são a favor da existência de uma

oferta de astroturismo e da criação de um DTS

no PNRVT, reconhecendo inúmeras vantagens da

existência deste tipo de oferta na região:

`(. . . ) faz todo o sentido aproveitar

um recurso como o céu estrelado, que

possa trazer e cativar turistas e, por-

tanto, seria uma mais valia e mais um

produto para se comercializar.' (Ent1)

`(. . . ) é mais um elemento que nós

introduzimos no território e mais uma

oferta que colocamos à disposição de

um outro público, ainda por cima es-

tamos a falar de um tipo de turismo

que é amigo do ambiente.' (Ent3)

`(. . . ) é óbvio que vejo apenas vanta-

gens quando se trata de mais um pro-

duto turístico que acarreta valor para o

território, desde que seja de uma forma

organizada.' (Ent6)

Uma outra vantagem enumerada passa pelo

ganho da região, porque:

`(. . . ) acho que ganhariam todos,

sendo um tipo de atividade amiga do

ambiente, que permite que as pessoas

apreciem este tipo de fenómenos da

natureza à noite, o que implica que

as pessoas tenham que �car, jantar e

dormir, sendo estimuladas a cuidar e a

visitar o território.' (Ent3)

No entanto, ainda há um caminho a percorrer

até existir uma oferta de astroturismo ou a criação

de um DTS no PNRVT, já que:

`(. . . ) ainda não há formação nesta

área aqui, não temos operadores turís-

ticos com essa formação para já, mas

é claro que temos de trabalhar no sen-

tido de dar essa formação.' (Ent6)

Para além de consistir num:

`(. . . ) projeto a curto, médio e longo

prazo, que implica um investimento

inicial signi�cativo (. . . ).' (Ent8)

No �nal, teceram-se ainda algumas considera-

ções quanto à necessidade do investimento em for-

mação de guias especializados, à adoção de medi-

das de regulamentação da iluminação pública e à

necessidade de ser adotado um modelo de gover-

nança em rede, que envolva os agentes regionais na

gestão do projeto, para que seja possível assegu-

rar, simultaneamente, os recursos dos territórios, o
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envolvimento das comunidades e o controlo demo-

crático do processo, garantindo a sustentabilidade

da procura (Breda, & Pato, 2014; Bramwell, 2006;

Jacobs et al., 2019).

Tabela 3 | Resumo dos resultados

5. Conclusão

Nesta primeira abordagem prática, a entrevista

aos 10 stakeholders regionais selecionados, permi-

tiu traçar o quadro geral do astroturismo na região

do interior Norte de Portugal e, apesar da grande

maioria dos inquiridos nunca ter ouvido falar de

astroturismo, nem praticar atividades relacionadas

com a observação do céu noturno, veri�cou-se que,

de uma maneira ou outra, a ligação ancestral que

o Homem possui com o céu, não se perdeu to-

talmente, mas encontra-se `adormecida'. Assim,

mesmo sem conhecerem os conceitos, após uma

breve introdução aos mesmos, os stakeholders re-

velaram um genuíno interesse nas práticas de ob-

servação de céu estrelado, reconhecendo o seu va-

lor e a necessidade de o proteger enquanto recuso

natural, bem como as vantagens que uma oferta de

astroturismo no PNRVT possuiria para uma série

de atores regionais, quer sejam instituições, em-

presas ou comunidade local.

Face aos resultados obtidos, conclui-se que

a presente proposta da criação de um DTS no

PNRVT, após epilogar esta primeira investigação,

terá objetivo primordial a criação de uma oferta tu-

rística de interesse especial integrada, onde exista

coordenação entre as empresas turísticas, a comu-

nidade local, os visitantes e especialistas do tu-
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rismo, fortalecendo o trabalho em rede e as parce-

rias, preservando o recurso céu noturno e possibili-

tando o desenvolvimento regional territorial, social

e económico.

A temática do astroturismo consubstanciada

no presente trabalho poderá assim, ter uma alar-

gada aplicação nas atividades e planos dos sta-

keholders, seja no âmbito do desenvolvimento re-

gional, de�nição de estratégias e valorização terri-

torial ou reforço das identidades comunitárias, bem

como, enriquecer a diversi�cação da oferta turís-

tica regional, disputando novos mercados turísticos

e culturais ao aumentar as experiências noturna o

que, consequentemente, se traduz num aumento

da estada média regional.

Esta investigação permitirá ainda a aborda-

gem de novas temáticas cientí�cas ou reforço das

existentes, fortalecendo a ligação entre o conheci-

mento/ensino superior e as comunidades, eviden-

ciando novas variáveis e temáticas que podem vir

a ser alvo de investigação futura, podendo con-

�gurar um suporte à criação de novos cursos e

especializações servindo ainda, num quadro mais

alargado, para incluir, isolado ou integrado, em

abordagens e propostas de cooperação institucio-

nal/empresarial/associativa e ensino.

Apesar dos resultados terem ido ao encontro

da revisão de literatura, tal como era esperado,

devido ao caráter inovador do tema, não deixam

de existir algumas limitações, nomeadamente re-

lacionadas com o facto da limitação do número

de stakeholders da amostra, de ser uma entrevista

de resposta aberta, o que confere a liberdade aos

entrevistados de interpretarem a pergunta à sua

maneira e responderem com base nessa interpreta-

ção e da comunidade local estar a ser representada

apenas por um Município, apesar do objetivo ser

auscultar os residentes num outro estudo comple-

mentar.

Face ao descrito, pode-se a�rmar que o pre-

sente trabalho constitui um ponto de partida para

o reconhecimento da oportunidade que o astrotu-

rismo con�gura para os territórios naturais e de

baixa densidade de uma forma geral, e em espe-

cial em Portugal, para além de valorizar a proposta

de criação de um DTS no PNRVT, virá também

contribuir para o enriquecimento da literatura exis-

tente acerca da temática do astroturismo, abor-

dando não só questões teóricas, mas também prá-

ticas.
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